
A IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO DE 

IMUNOMODULADORES NO PRÉ E PÓS -

OPERATÓRIO – UMA REVISÃO INTEGRATIVA

OBJETIVO

A função imunológica é normalmente suprimida

por procedimentos cirúrgicos de grande porte.

RESULTADOS

Os resultados encontrados são favoráveis ao uso de

imunomoduladores no pré e pós cirúrgico sugerindo a

necessidade de criação de protocolos mais específicos

com recomendações de tempo de uso e ingestão.
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Fórmula nutricional contendo arginina, ácidos graxos
ômega-3, glutamina e nucleotídeos devido suas
propriedades de da função do sistema imunológico e
na recuperação após a cirurgia.

No pré operatório: 

- Período de 7 a 14 dias para pacientes com risco

nutricional grave e desnutridos em tratamentos de

câncer;

- 5 a 7 dias para cirurgias para ressecção de câncer,

mesmo sem risco nutricional;

-Ômega 3 em cirurgias gastrointestinais: níveis
mais baixos de proteína C-reativa, interleucina-6 e
níveis mais altos de albumina e melhora da função
imunológica

-Suplementos orais enriquecidos com

imunomoduladores (500 a 1000 kcal/dia): são
capazes de atenuar a resposta inflamatória e modular a
resposta imunológica, reduzir 50% complicações
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